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NUMERO i í
INTERIOR
mo

Seminário dc S. Pedro

A falia dc espaço não tem pcrmilti- 
do que fossemos Ião promplos, como 
dezejavamos, cm responder ao nosso 
illuslrado collega o Bracarense na ques
tão, a que nos levou a respeito do se
minário Archiepiscopal d’esla diocese. 
Gostamos dc conservar sempre a boa 
harmonia entre collcgas, e porisso roga
mos ao Bracarense não inlerpelre á má 
parle a nossa demora.

O collega estabelecendo os tres 
pontos distinctos que tínhamos» offereci- 
do para discussão, respondeu como pôde 
a cada um cFelles, e termina o seu ar
ligo offerecendo-nos cinco proposições, 
cuja verdade diz elle, eslá prompto a 
demonstrar.

Antes de tudo dizemos, que não é 
ao collega a quem pertence hoje, cm 
rigor d’argumcntação, estabelecer no
vos pontos para o combate; pofqtie ain
da não respondeu aos que lhe tínha
mos olTerecido, nem a sua posição d’ar- 
guente lhe dá outro direito, que o de
monstrar os erros da nossa opinião; cm 
quanto pois o não fizer, a discussão 
jjenderá toda para o nosso lado.

Que o collega se vio embaraçado 
para responder aos tres pontos que lhe 
oflerecemos em a discussão, evidente
mente o demonstra o n.° 1292 do Bra
carense.

Tínhamos nós formulado as seguin
tes proposições;

censurar o mau conceito, que elle en
tende, que formamos da administração 
do Seminário, vindo ferir novamente a 
corda sensível da opposição imaginada 
por elle á nomeação do snr. Abbade de 
Fonte-Boa para reitor do Seminário, con
cilie por dizer •que retira lu lo quanto 
podesse ler offendido o nosso melindre 
de desinteressados.

Faz muito bem, collega, a justiça é 
o principal allribulo das grandes almas; 
dir-lhe-hemos porém, que a respeito de 
desinteresse, o collega hade vêr-so obri- 
gado a pronunciar o peccavi, todas as 
vezes que pertonder invocar o lucro ou 
a especulação como nosso motor espe
cial. A nossa pcnna ainda alé hoje se 
não vendeu a ninguém; lemos indepen
dência bastante para dizer com franque
za o que sentimos, e o collega bem co
nhece, que isto nem todas o podem fa
zer.

Feitas as corlezias entremos no de
bate.

O collega intendeu que dez reis de 
cal e um pincel, extinguia as obsceni
dades que se escrevem . pelas paredes 
d’uma casa de educação religiosa.

Será isto bastante, porém o que o 
collega cerlamcnle não ponderou , foi 
a distancia que vai do facto á significa
ção moral, que delle procede; o que 
não ponderou, foi, que por um seminá
rio se avalia o grau de educação reli
giosa, social e moral dos alumnos que 
o frequentam, e que taes obscenidades 
explicam pessimamente esla educação, 
o que não ponderou, foi que o pincel, 
o paisinho e os dez reis de cal, remedei
am o mal mas não extirpam a causa.

Vem aqui a proposílo um curioso
l.a A casa que serve para Semina-!episodio passado entre um medico, que 

rio n’esla archidiocesc é apta e suffici-iera presidente de um município imper- 
enle para um edifício desta ordem? lanlv do paiz, c um calceleiro que anda-

2? A leitura das obscenidades, que va concertando uma entrada d’um jar- 
se acham escriplas pelas paredes d’esla dim publico. O presidente, boa pessoa, 
casa, serão dignas de censura? mas d’um genio facilménle irritável, ra-

3.° O desmazello com que os Semi-i lhou asperamente ao calceleiro, por dei- 
najistas vestem, será propiio da gravi- xar grandes intervalos entre os pequenos 
dade e compostura que deve manifestar seixos, que formavam o mosaico na cal- 
nos vestidos aquelle que mais tarde vae çada, o calceleiro escandalisado pelomo- 
ser o exemplo do povo? |do áspero, com. que era traclado, res-‘

O collega começando por nos vir pondeu ao presidente (espalhando uma

porção de terra pelos grandes intervalos 
que motivavam a reprehensão); olhe 
snr. doulor, os meus e os seus defeitos 
a terra os cobre e occulla.

O presidente relirou-se verberado 
pelo epigramma, e a calçada eslava cm i 
breve, inulilisada; assim o pincel, os 
dez reis de cal cobrem e occullam no 
momento os defeitos dos rapazes, mas 
não obstam á sua repetição no futuro.

Ao terceiro ponto o collega diz que' 
a commissão não tem culpa do desma- 
zello com que os seminaristas vestem;' 
e se algum seminarista pobre usa dc 
batina velha não é culpa da commis
são; de quem será a culpa não o dis
semos nós; mas se não é da commis
são, pedimos então ao collega o favor . 
dè nos dizer, a quem ella cabe; se ol 
lado é verdadeiro, a quem pertence rc- 
medial-o? parece-nos que o collega, 
vae caliir na censura que nos irrogou 
com tanta estranheza, sempre assim 
acontece a todos os que defendem 
uma praça sem lhe fortificar primei
ro todos os lados porque pódc ser alta-' 
cada.

O collega ainda foi infeliz, quando 
pcrlendeu allribuir só á pobreza dos 
alumnos todos ts desmazcllos. Entre 
a pobreza e o desleixo ha uma difTc- 
rença infinita: esla prova uma ordem 
diflèas diversa das que aquella signifi
ca, a primeira é muitas vezes uma' 
virtude, e nunca um vicio, a segunda é i 
sempre censurável, e na hypolhese pre
sente esla censura cabe tanto ao alum- 
no, como á pessoa ou pessoas, a quem 
o collega nos disser que pertence a vi
gilância e policia d’aquclla casa.

Terminou finalmenle o collega a sua j 
demonstração, propondo cinco proposi-1 
ções'cuja verdade promctlo demons
trar, e com ella destruir o primeiro 
ponto da nossa discussão.

Desejamos que o collega seja mais 
feliz n’esta tentativa, do que tem sido 
até agora.

Em só favor lhe pedimos, c vem 
a ser; jamais confundir as pessoas com ; 
as cousas, porque o bem uso do seu 
engenho é bastante para triumphar das 
nossas tendências reformandoras.

A commissão dos orfãos c o 
snr. Governador Civil.
De grande vantagem é sempre para 

um jornal, quando accusa ou defende, 
ter a verdade e a justiça do seu lado.

Pelo contrario desgraçada e anlipa- 
thica é a posição daqucllc, que, collo- 
cado nò campo opposlo, se vê forçado, 
quando não quer confessar o seu erro, 
a insistir perlinazmente na justificação 
d’esse erro. E’ o que está succcdendo 
aclualmenle com o Dislricto jornal do 
snr. governador civil.

11a muitas vezes ruins causas, que 
a habilidade do defensor chega a tornar 
menos odiosas, apesar da sua falta de 
justiça.

Ao snr. visconde, porem, nem isso 
acontece. Não lhe é dada sequer essa 
consolação. Os seus dedicados defenso
res tanto o querem justificar que cada 
vez o compromellem mais. Temos dô de 
s. ex?; francamente o confessamos.

O Dislricto, jornal anli-dynaslico 
que se publica em Braga para defen
der o sr. governador civil c secretario ge
ral de todas as accusações que lhe fi
zerem, dedicou-nos no seu n.“ 7, em 
desempenho da sua tão difllcil como in
glória tarefa, um extenso arligo em que 
perlcnde demonstrar a injustiça das ac- 
cusaçõcs por nós feitas a estas auclo- 
ridades, fallando da commissão dos or- 
fãos de S. Caetano.

Podíamos deixar som replica aqucl- 
Ic arligo, que, seja dito dc passagem, 
pelo cheiro nauseabundo que exala, c 
pela redacção burocrática, que apresen
ta, bem claramcnte denuncia o seu an
dor, ao qual nada podemos respon
der que não seja a repetição do que já 
dissemos, e agora confirmamos, porque 
é a pura verdade.

Não queremos porém deixar de o 
fazer para dar gosto ao collega do Dis- 
triclo, que tanto diz folgar com esla po
lemica, d’onde hade sahir a verdade 
com o que sempre lucram os bem inten
cionados (V)

Nós cuidávamos que a verdade já 
linha apparccido; o collega porém, pa
rece que ainda eslá a esperal-a. Como 
a gente sc engana !

Limilar-nos-hemos hoje, porém, a 
fazer unicamente duas perguntas ao de
fensor do snr. governador civil.

Primeira pergunta:
Sc a administração do Seminário de 

S. Caetano eslava n’um estado (ào de
plorável como o jornal anli-dynaslico 
quiz inculcar ao publico, como sc 
justifica o snr. visconde dc Pindella e 
e o snr. José Joaquim (quando serviu 
de governador civil) por terem consen
tido durante dez mezes aquelle misera- 
bilissimo desleixo?!

Ou a situação do seminário de S. 
Caetano não era a que o Dislricto des
creve d’um modo lãó intcrnccedor, que 
quasi nos fez chorar, lastimando a sor
te d’aquel!as infelizes crcanças, e isso 
prova o seu nobre, leal c honrado modo 
dc discutir.

Ou aquelle desgraçadíssimo estado 
era verdadeiro, c n’esse caso desejamos 
saber que poderosos motivos obrigaram 
tão caritativa como sensível auctoridadc 
a consentir durante aquelle longo perío
do de mezes tão indesculpável abando
no, sem o prover do remedio cflicaz, que 
a folha olliciai dizia estar na escolha 
dos doze indivíduos, que o sr. governa
dor civil fizera, pessoas que pelos seus 
poucos afazeres e reconhecida caridade 
davam as indispensáveis garantias pa
ra o bom desempenho de tão trabalhoso 
encargo ? I

O Dislricto intendeu que o melhor 
meio de justificar o louvável procedi
mento do snr. governador civil na no
meação dos 12 aposlolos, (na sua maio
ria inimigos declarados da liberdade), 
para lhes entregar a educação dc grande 
numero dc creanças, era descrever em 
lastimoso desleixo aquella casa, e allri- 
buir depois a culpa aos cavalheiros da 
commissão, que (nolc-sc bem) só a 
cúiivilc (lê snr. governador civil se re
úne.

Não foi isto verdade collega? Con
fesse que é melhor: não tornamos a 
fallar a este respeito, e escusa de vir 
compromcllcr mais snr. visconde.

Segunda pergunta:
Foi ou não verdade ler ido a com- 

missão dos Órfãos pedir a sua exone-

FOLHETIM '
POESIAS.

A-C...

SU.XEIO

São frágeis illusòes de tidos sonlios
As imagens, que a mente phantasia ;
A llôr em pó se torna apoz o dia, 
Em que a brisa llie deu beijos risonhos

Transformam-se em abysmos bem medonhos.
As vagas, em que o ceu se refletia;
Succede o pranto aos risos d’alegria 
E aos dias do prazer, dias tristonhos.

Somos bojes felizes, muda a sorte;
Vem as nuvens toldar límpidos ceos... 
Mal pensamos na vida surge a morte.

Tudo muda, Senhor aos gestos Teus,
E só Vós não mudais, só Vós sois forte, 
Porque eterno, divino Sois, meu Deus.

Novembro —

SOMO
Só nella a minha esperança se firmava, 
Só por ella, na vida, um Edcn cria;
De meus lábios utn sorriso despendia 
Se um sorriso d’amor ella me dava.

E chorava também se ella chorava, 
Partilhava da dòr, que ella sentia, 
Pois minh’alma na d elia se fundia 
Como a delia c'o a minha se casava.

Por carinhos d’amor, carinhos tinba, 
Pelos meus seus affagos recebi, 
Como os recebe da brisa a ílorsinhu. 

Mas morreu! Oh/ meu Deus como vivi?!; 
Como pude, pela morte, a virgem minha' 
Arrebatada ver e não morri?!

Braga -
Alfcrcdo Campos.

DEUS

O nauta, que vè as ondas 
Em medonhos escarceus, 
A’ luz d uma triste aurora, 
Contricto ajoelha e ora 
Salvação pedindo a Deus.

O proscripto, que exilado, 
Debaixo destranhos ceos, 
Em saudades vive e chora. ..
Contricto ajoelha e ora, 
Implorando a patria a Deus.

O captivo, que entre ferros, 
Só de longe falia aos seus, 
Sem esperança animadora... 
Contricto ajoelha e ora. , .
Liberdadade pede a Deus.

Pura mãe, que vê coberto. 
Da morte, com tristes véos 
O filho que tanto adora. . .
Contricta ajoelha é ora 
Piedade rogando a Deus.

O joven, que vive ausente
Da virgem dos sonhos seus,
Sem que só a esqueça uma hora... í 
Contricto ajoelha e ora, 
Para vel-a, aos pés dc Deus.

O pobre, que vive em fome, 
Esmolla pedindo aos ceos, 
Que debalde a irmãos implora. . . 
Contricto ajoelha e ora, 
Sua esperança pondo cm Deus.

E é Deus que escuta o nauta, 
Como ao proscripto também, 
Como aos rogos do captivo, 
Como aos gemidos da mãe, 
Como aos accentos do amante, 
Como á voz (âo penetrante 
Do pobre qu invoca os ceus; 
Pois que só é fonte pura 
Donde dimana a ventura, 
O filho da Virgem — Deus!

1866 —

DEUS, POESIA, AMOR.

(Imitação)

Que te diz a natureza
Nas bellezas tão constante, 
Quando a lua jaz brilhante, 
No azul dos puros ceos ? 
Que te diz a natureza? 
Diz-me — Deus —

Donzella que sentes n alma 
Quando vem fagueira crença, 
Dar-te vida, vida imensa. 
No extremo adeus do dia? 
Donzella que sentes n’alma ? 
A — Poesia —■

E que vês lias meigas rolas, 
Quando unidas tão contentes, 
Trocam beijos iunocentes, 
Como a brisa os dá na flor ?
O que vês nas meigas tolas? 
Vejo — Amor! —

186...

Alfredo Campos

NMLE DIVAE- - - -
Oh! nunca á virgem flòr das faces bellas, 
Sorvi o mel nas longas despedidas,

Meu Deus ninigucm me amou ?
(leures dc Azevedo.

Je soufTre toutes les ardeurs de lá pas- 
sans eu avoir les extases et les delices 
ineffables!

Theoiihilc Gualhier

Se ha dòr que me consumma nesta vida,
E a existência me torne dolorosa,

E me faça penar /
E’ ter um coração d’amor sedento,
Nas artérias sentir o sangue cm lava,

E não ler quem amar!

E’, saber, que uma vida sem amores,
E rosa sem olor, lyra sem cordas, 

Firmamento sem luz!
E’ saber que, esta vida é um calvario,
E que custa suster á sós nos hombros, 

O pezo duma cruz!'

E’ procurar embalde quem nfintenda,
O sentir fundo c louco desle peilo,

E me acalme o sollrer !
E’ ver que se desfolham pouco e pouco 
As crenças desta vida, e que não tenha 

Uma esperança sequer /

Quantas vezes nàs noutes delirantes
Me passa uma visão de roupas brancas 

Tranças soltas ao vento!
Tento a medo beijar-lhe as formas puras, 
Mas a visão s’esvae, só palpo névoas

E ao accordar me lamento!

Ter vinte annos! c nunca ter sentido
O puro eflluvio d um amor de virgem 

Aromar-me a existência !
Ter vinle annos! e nunca ler haurido
Com meus lábios n um lubio ardente c doudo 

A perfumada essência!

Ter vinte annos! c nunca ter pousado
Minha fronte febril a um seio niveo,

E’ mui triste! Senhor!

E ver, que sc definham as espranças 
Como essas flores, palidas, mimosas 

A’ falta de calor!

Louco de mim! eu vago sem conforto, 
Como nauta perdido só procuro

A estrclla da boiwnça! 
O ideal de meus sonhos eu anhelo, 
Mas o ideal vem! misera sorte,

Insensata esperança !

Como eu t invejo Don Juan perdido, 
Tuas doódas amantes languorosas

E os seus beijos ardentes! 
Eras feliz Don Juan! Senão que o digam 
Os lyrios, que murcharam-se ao teu peito 

Em transportes dementes!

Se d entre essas bellezas tu me deras, 
Oh! ventutoso c pálido Don Juan!

A mais modesta llòr!
Èu lhe entregara a urna dos atleclos, 
Tremente e de joelhos lhe oílertara

O meu tão sento amor!

E que amor tão sublime cu lhe votava? 
E como doce a vida deslisara

Por um leito de Hòres!
O ceu da minha vida fora bello.
Eu bebera a ventura de seus lábios,

Eu vivera d’amorcs!

Mas não que eu isso tudo renegara, 
Se cila me dessa a luz dos olhos bellos 

Essa luz tão querida !
Se ella me desse um riso de seus lábios, 
Dera-lhe o sangue em troco d’esse riso, 

Oh ! eu dera-lhe a vida?
Braga 66.

(}. Crespo.



0 PART1DU LIBERAL4

ração ao snr. governador civil, logo que I Discurso ein nonio <Ia rainha I 
teve conhecimento de que s. ex.1 linhal 
nomeado, sem a menor deferencia para 
com cila os doze indivíduos adjunclos 
de que já falíamos?

Aguardamos a resposta.

REVISTA EXTRANGEIRA
Agora que e Allernanha e a llalia 

eslão traclando dc arranjar pacifiramcn- 
te os seus ncgocios, novas questões vêm 
entreter a attenção publica; são :

A questão das fronteiras do Rheno; 
e A questão de Roma.

— Pelo que respeita á questão da 
fronteira rhenana, ouçamos a Opinion 
nationale:

<0 equilíbrio que até ao fim do sé
culo passado sc baseava nos traclados de 
Westphalia, c desde 1815 no’s traclados 
de Vienna, desfizeram-n’o as recentes 
viclorias da Prussia. . . Por conseguinte 
a França tem justificado motivo para re
clamar as compensações devidas.

• Certo é que as conquistas da Prus
sia não arrebataram á França a posição 
predominante, que esta conlinúa a occu- 
par na Europa. No entanto, sc o poderio 
da França, considerado cm si, conlinúa 
a ser o mesmo, não póde ncgar-sc que a 
sua força relativa decresceu, comparada 
com a engrandecida monarchia dos Ho- 
hcnzollerns, a qual subiu rcpenlmamcnlc 
de 18 a 28 milhões d’almas, passando 
ao mesmo tempo a ser potência marí
tima.

«Ora será prudente qnc a Prussia, 
depois dc tão considerável transformação 
conserve cm seu poder as chaves de 
nossa casa ? Poderá legitimamente o rei 
Guilherme conservar as fortalezas c po
sições estratégicas que lhe abrem acces- 
so para o nosso íerrilorio?»

Quaes serão porem as reclamações 
da França? Uns faliam no restabeleci
mento da fronteira qne o império franccz 
possuia cm 1814; outros dizem que o 
imperador Napoleâo sc contentará çom 
Sarrelouis c com Landau; cmfim, outros 
queo governo franccz pertende uma por-

% letorla

«Milords e senhores:

A rainha ordenou-nos, ao cessar 
trabalhos de uma sessão prolonga- 

de vos exprimir o seu reconheci
mento pelo zelo eassiduidade que mos
trastes na execução de vossos deveres 
parlamentares.

Sua mageslade tem o prazer dc vos 
informar que as suas relações com to
das as potências estrangeiras são as ma
is amigaveis. Sua mageslade seguiu 
com um vivo interesse os progressos da 
guerra que perturbou rcccnlementc uma 
grande parle do continente da Europa. 
Sua mageslade não pôde ver com indi- 
íferença os acontecimentos que affecta- 
em sériamente a posição .de soberanos 
e príncipes a quem eslá unida pelos 
mais estreitos laços da amisade; mas 
sua mageslade não julgcu convinieule 
tomar parte no confliclo em que nem, . . ,
a honra dc sua corôa nem os inlerçces ein breve será restabelecida, 
de seu povo, pediam uma intervenção 
acliva de sua parte. Sua mageslade só

dos

■ brulotes foram arrojados contra a esquadra 
' brazileira. Os navios avançam lentamente, 
procurando os torpedos dos quaes já foram 
agarrados doze. Aflirma-se que os navios cou
raçados deviam romper o fogo contra o forte 
Curupaity no dia 21 ou 22 de junho. As no
ticias não alcançam senão até ao dia 20.

«Õs transfugas paraguanos affltiem ao 
campo dos alliados; pintam o exercito de Lo- 

| pez como desanimado e no maior estado de

«Os bancos inglczcs triumpharam do pa- 

Cilam-se todavia dois grandes estabelecimen
tos brazileiros, como estando a ponto de sus
penderemos seus pagamentos.»

— Escrevem de Montcvideu em 
junho á Conespondunce liavas :

«Não lemos noticia alguma importante 
lheatro da guerra. Os exercilos acham-se 
mesma posição que occupava‘m á partida 
ultimo paquete. A paralysaçào das operações 
tem dado logar a boatos dc um accordo, fa
vorecido pela mediação de uma potência amiga 
interessada no restabelecimento da paz. Os 
sacrifícios em homens e dinheiro que temos 
feito são consideráveis, pelo que a imprensa 
periódica se tem geralmente pronunciado n’um 
sentido pacifico.

«Desde o dia seguinte ao da chegada ao 
A rainha viu com satisfação e comj"0550 porto do pqncte ingkz partido de Sou- 

utn sentimento de profunda gratidão á

Milords e senhores;
A rainha viu com profundo pesar 

a crise financeira que, durante um pe- 
riodosem precedente, affectou os interes
ses do paiz. O embaraço que d’ahi se 
seguiu, pareceu um momento ser aggra- 
vado por um sentimento geral de des
confiança e de alarma que a rainha, a I 
fim de restabelecer a confiança, aucto-! nfiseria. 

seus ministros a recomendarem < 
do banco de Indoterra nico causado no Rio pelas noticias de Londres.

______ _____ t, nctaknlní>IIIH>n_ 
procedcr apropriado á.

riso ti 
aos direclores 
um mudo dc 
crise.

Ainda que 
circunstancias, 
zer uma infraeção á lei, porém sua ma- 
gestade tem a satisfação de poder infor
mar-vos qne nenhuma infraeção houve, 
e que posto que a crise financeira não 
esteja ainda mitigada de uma maneira 
sensível, dissipando-se o alarma, e sen
do boa a situação, e a condição do po
vo geralmenle prospera, a rainha tem 
a maior esperança de que a confiança

justificável a rasão das 
esta, medida poderia tra

28 de

do
na
do

Ithampton, em 9 de maio ultimo, trazendo no
ticias da crise financeira que acaba de se de
clarar cm Inglaterra, produziu-se aqui nos es- 

I* 
um momento receiar que sc compromettesse a 
credito dos bancos, e principalmenle do de 
Maua c C.‘ c do de Londres, pelo que a mul
tidão desde o dia 11 se dirigiu aos dois ban- 

- . í cos, e os levantamentos de fundos augmenta-
3ua total desaparição em rara de dia para dia.»

póde exprimir o seu desejo sincero dc Ftcc-dc Deus lodo-Podcroso, que favo-  ................ .. .. ...... ,____
que as negociações aclualmenle enla- recera por tal modo as medidas adop- píritos uma agitação e um alvoroto que fez por 
bolados entre as potências helligcranles: ladas para deter a lerrivel peste que 
possam trazer um arranjo de natureza a atacava os nossos gados, que os effeitos 
estabelecer uma paz solida c duradoura, destruidores d essa peste foram em gran-1

Uma odiosa conspiração, com vastas 1 c^e parte paralysados, e que ha Oceasião 
ramificações, e tendo por objecto a des- *1°  esperar as 
traição da auctoridadc dc sua magcsla- pouco tempo, 
de na Irlanda, a donfiscação das pro
priedades co estabelecimento de uma 
republica, conspiração que tem a sua Lue ma 
séde.na Irlanda, masque lira a sua prin- flagello. 
cipal força do auxilio de cidadãos na- 
luralisados de uma potência esjrangei- 
ra c amiga, forçou sua mageslade no

Etn quanto assim não succcde, a rainha 
apresson-sc a dar ojscu assentimento a uma me
dida apresentada para auxiliar as localidades 

mais leem solTrido com a invasão do

S. M. deplora que.o pais tenha sido fi
nalmente exposto á terrível invasão do cholera 
que já devastava outros paizes europeus,

a

I-- j —-- --- ...... v.vu jjukíVU VUIUUCUO,
. , . - ,flas de que a Inglaterra tinha sido até aqui

começo da presente sessão a consentir feliziwente preservada
n’uma medida reçommendada pelo seu | 
representante na Irlanda, para se sus
pender temporariamente, nesta parte 
dos domínios de sua mageslade, o «acto» 
do «babeas corpus.»

Esla medida posta em execução com 
firmeza, mas por um certo tempo so
mente, pelo poder executivo irlandez, 
teve por fim reprimir toda a manifesta

ção de Íerrilorio correspondente a um' ção de projcctos de traição e dc conse- 
milhão dc habitantes, pertencente pela : J *-  --------
maior parle á Prussia e á Baviera, íican- le dos agentes estrangeiros, pelos quaes 
do a fortaleza de Moguncia cm poder da a conspiração havia sido principalmen- 
Allernanha tniridional, ou neutralizada, le orgaiiisadã-
/KHfibMiÃprbTpvéT ipiFã Prussia nSe| Entrctámlf;Islõ hão impediu os che

io ife.s do movimento de prosegnirem em 
la seus criminosos intentes fóra dos limi- 
•?e-ílTis~ das possessões de magestade. 
>e-| Tentaram mesmo, do íerrilorio dos Es- 

uma incursão contra os 
essencial | at\. > om d pacíficos súbditos de sua mageslade nas

— A outra questão é a de Boma. províncias americanas do norte.
Ilojc a llalia vê quasi resolvida a| Todavia, esla tentativa dc invasão 

questão de Veneza, e assim acha-se mais j só serviu para demonstrar da maneira 
desafogada para entrar na questão ro- a mais evidente a lealdade e a dedica- 
mana. O termo marcado pelo convénio ção dos súbditos de sua mageslade n’es- 
de 15 de seplembro para sahirem asilas províncias, as quaes sem dislineção 
tropas francczas de Boma aproxima-se, I dc religião nem de origem, se uniram 
e ninguém pode duvidar que a esla re- para a defensa dc sua soberana e de 
tirada se seguirá immedialamenle o pro- seu paiz, Serviu para provar com que 
nunciamenlo a favor do reino da llalia. boa fé c escrupuloso respeito dos direi

Que fará o governo ponlificio para tos inlernacionaes o governo dos Esla- 
evitar o golpe? ! dos-Unidos sc apressou a reprimir Ioda

Ha quem diga que o summo ponli-j a tentativa de invasão n’um paiz allia- 
ticc tem a intenção de ollerecer o viçaria-1 do, econtribiiu para proteger as pos
to de seus Estados ao imperador dos sessões de sua mageslade contra os ma- 
francezes. les d’uma invasão desleal.

— A Rússia concentra as suas for- Sua mageslade leria prazer se, ao 
ças na fronteira prussiana. ! encerrar a sessão do parlamento, pode-

A imprensa de S. Pelersburgo diz sc pôr termo á legislação excepcional, 
que a Rússia não pediu a reunião do que julgou dever estabelecer no começo 
congresso europeu; tnas qne sc a Prussia da mesma sessão. Mas a protocção que 
fica senhora da Allernanha, exegirá com-j sua mageslade deve a seus fieis subdi- 
pensações, como o ducado de Posen. tos não lhe deixa outra alternativa sc

A b rança ficou em sua casa, c quer não a dc pedir ao parlamento que auc- 
compcnsaçao; não é de admirar que ajlorise a prolongação ale á próxima ses- 
Russia faça o mesmo. são dos clleilos da lei aclual, Sua ma,

Anligamente o leão ia á cáça com os gcsladc espera com impaciência o dia 
animalejos, e levantaoa-se com a caçada: cm que possa voltar ás prescripções or 
hoje o leão foi só á caça, e a aguia e o dinarias da lei.
urso, que estiveram a dormir, pedem-lhe,

guir a sabida da Irlanda da maior par-

ponha sérios obstáculos á vontade
imperador dos franeezes, pois augme 
ffa çom 10 milhões de líabilanlcs^
dfve 4i gaf grãntlc Tm pôr lane ta a um

i julga i lados-Unidos,«laço de íerrilorio

Historia <la <4uei*i*a.

(Continuação)

O primeiro acto do| lerrivel drama 
uc a Europa assislc estupefacta ter

minou a 3 dc julho, nos plainos panta
nosos de Sadowa c dc Koenigrselz.

Benedek, depois de abandonar a 
Saxe aos Prússianos, desprezando os 

________________________  ! desfiladeiros que a Norte c a Leste 
exigências actuaes fosse lida em todas as í guarnecem a Bohemia, os quaes pode

riam impedir por muito tempo a apro
ximação dos exercilos do rei Guilherme, 
e deixando-se derrotar e emfim sacri
ficando sem proveito a Skaltkz, não cui
dou cm obstar a que entre o exercito 
do Elba, commandado pelo príncipe 
Fredcrico-Carlos e do Oder commanda
do pelo príncipe real se operasse a 
juneção que a strategia prussiana con
siderava como o objecto principal das

O commandante em chefe das íropas 
impcriaes, qne recuara diante de dous 
exercilos divididos, julgou a oceasião 
propicia para lhes oppor uma seria e 
suprema resislencia no momento em que 
ellcs se achavam reunidos formando 
uma força enorme. Tinha elle disposto 
o seu exercito cm uma linha curva, cu
ja extremidade-norte que formava a ala 
direita, apoiava em Josephstadl; em- 
quanlo a extremidade-sul, ou ala esquer
da, tocava em Koenigríetz. O ponto 
mais avançado da curva era em Lippa, 
mesmo defronte do centro dos prussia- 
nos estacionados em Sadowa. Alraz, 
o exercito austríaco occupava a margem 
esquerda do Elba, muito pantanosa e 
iurcgular n’aquelle sitio e ligada com a 
margem direita por quatro pontes de 
barças. O terreno em frente dos austría
cos não era mais favoravel e as chuvas 
lorrcnciaes estragariam complelamcnlc 
o solo já de natureza pantanoso.

A tres de julho, ás 7 horas da ma
nhã, preludiou-se a lucla junto ao cen
tro c um pouco sobre a ala esquerda 
dos Austríacos: o primeiro choque teve 
logar em Sadowa. Esla posição [foi he- 

auslriacos, 
mais dc G 
horas, toda 
prússianos, 
ala direita

A rainha ordenou que uma formula de snp- 
pliea a Deus Todo-Poderoso, apropriada ás 
r
egrejas d este reino, e S. M. deu a sua cor
dial approvação ás medidas legislativas que 
sasccionain a adopeão pelas auctoridades lo- 
caes das precauções que a sciencia e a pra
tica teem demonstrado serem as mais efiiea- 
cts para obstar a marcha d’csta terrível en
fermidade.

S. M. espera que aquelles em cujas mãos 
eslá uma tão grande e salutar aucloiidadc, 
se apressarão a exercer os poderes que lhes 
foram confiados, c que serão secundados em 
jeus esforços por todos os que teejn a peito ■ 
a coguranea o o Lcnt» .-cu pv»u. Gum

’ referencia a este assunfpto a rainha espera 
;que um bill ao»qual já tlen a sua aftprovação 
para melhorar a navegação do Tatpiza, po-j 

pbf-a de um moífo íncideiile contribuir para ' 
a sanidade publica,

E’ com a maior satisfação que a rainha j 
felicita o paiz e o rínindo inteiro pelo feliz 
successo da grande empreza que tinha por 
fim ligar telegraphicaniente a Europa com a 
America. Podem-se apenas prever os benefí
cios que a humanidade é chamada a tirar d’es- 
te triumpho scicnlilico.

S. m. é feliz dc poder exprimir quanto 
conhece o que é devido á energia particular 
dos homens que, sem sc deixarem desanimar, 
por insuccessos repetidos chegaram pela se
gunda vez a estabelecer as communicações 
directas enire os dous continentes.

S. ra. espera qtie nenhum obstáculo virá 
interromper o successo d’esta grande empre- 
za, que deve, sem duvida alguma, apertar 
mais estreitamente os laços que unem as co
lónias inglezas da America do Norte com a 
mãe patria e augmentar sem cessar os sen
timentos dc amisade que e para desejar se 
vejam existir entre os estados dc s m. e a 
grande republica dos Estados-Unidos.

S. m. sabe que ao entrar nos lares, a 
maior parte dentre vós tem a preencher de
veres que apenas cedem em importância aos 
vossos deveres leg slalivos.

S. m. tem plena confiança na lealdade c 
na dedicação com qtie preenchereis esses de
veres c pede instantemente ao céo que vossp 
influencia c vossos e esforços possam, com 
a bênção da divina Probidencia , contribuir 
para o bem-estar geral, para a prosperidade, 
e para a satisfação do povo.

da cavalleria afogou-se no rio: a batalha 
estava perdida e Benedek, abandonando 
Josephstadl e deixando uma guarnição 
em Koenigraelz, passava o Elba na 
direcção dc Olmutz; os Prússianos ti
raram virtualmente senhores de Pardu- 
bilz, ponto de juneção das grandes li
nhas de caminhos dc ferro de toda 
esta região. Profunda consternação da 
parte dos amigos da Áustria, grande es
panto da paite dc toda agente acolhe
ram a noticia da batalha de Kcenig- 
graelz, em que se tinham chocado.mais 
de meio milhão de homens. As vanlaj 
gens obtidas pelos prússianos nas cam
panhas dos dias alrazados, não tinham 
parecido ião decisivas que podessem 
agoirar um similhanle triumpho; e a 
confiança nas qualidades militares que 
obslinadamenle se allribuiam ao feld- 
zeugmeister Benedek fazia esperar uma 
desforra brilhante da parte dos Austría
cos. A audacia dos Prússianos, e a ra
pidez das suas operações, a superiorio- 
ridade dos seus armamentos, a confian
ça em seus chefes, a presença nas fi
leiras do rei septuagenário, assistido 
pelo enérgico conde de Bismark, haviam 
feito que a ílòr do exercito e da nação 
austríaca fosse rechaçada em dez dias ' 
para fóra de um dos mais preciosos ler-*  
ritorios da monarchia. Os Prússianos 
tinham alem disto era seu favor a inex
plicável morosidade do 7.° c 8.° corpos 
federaes: Os Bavaros ás ordens do prín
cipe Carlos, e os Wurlenbcrguezes e 
Hessenses, ás ordens do grau-duque Ale
xandre de Ilesse.

Os primeiros, que tinham deixado 
desbaratar o exercito banoveriano, não 
estavam cm circunstancias de operar 
uma diversão opporluna na Tburinge 
ou no Oeste de Saxe, nem de dar a mão 
aos austríacos na Bohemia; o que toda
via sc poderia ler feito antes da batalha 
dc Jicin.

A superioridade innegavel das raças 
do norte da Allernanha revellou-se (deve- 
se confessar) nesta rapida successão do 
acontecimentos.

Menos adiantadas nas artes da civi- 
lisacção, conservaram por isso mesmo 
um arrojo, um vigòr e tenacidade rara t 
aquelles são os verdadeiros filhos de Ar- 
minius educados na rude escolla de Lu- . 
lliCtQ, r. ainrl;) hp nnlar pa puvoa í 
do Norte ligados por seus governos comi 
a causa da Áustria e da Allernanha do 
Sul, distinguiram-se sempre por uma 
comlucla heroica. 11a o quer que seja dc 
shakspeareano no desbarato dos Hano- 
verianos Crranfes nas charnecas do Lu- 
neburgo e nas planícies da baixa Thu- 
ringe atraz do seu rei cego, cm busca de 
uma sabida que o enimigo lhes fechava 
e que seus alliados não trotavam de 
abrir-lhes. Os Saxonios de Jicin e de 
Sadowa padeceram uma honroza derrota 
em defeza de uma cauza, que sendo a 
do seu soberano, calholico por sua famí
lia, não c por isso muito sympalhica â 
nação, cm geral protestante.

Dissemos que a batalha de Koenig- 
graetz terminava o primeiro periodo da 
guerra. O segundo periodo começava no 
mesmo dia. Um fado, inporlanle e in-1 
leiramcnle inesperado, suecedia em Pa- 
riz: uma nota inseria no «Monitor» de 
;> de julho, annunciava que o imperador 
d Áustria cedia a Vcnecia ao Imperador 
dos Francezes, c acceitava a sua media
ção para tratar da paz entre os bellige- 
ranles. A França recebeu esla noticia com 
enlhusiasmo: lia nélla um penhor do 5 
restabelecimento da paz, de que o seu . 
commercio tanto carecia: achava n’isto 
um outro motivo de satisfação que era 
ver o seu soberano escolhido para inter
mediário conciliador entre potências irre
conciliáveis, collo.ado d’esle modo em 
circunstancias de executar o programma 
annunciado em 1859 —de entregará 
llalia a Venecia c as costas do Adriático 
que lhe faltavam. A Áustria lambem 
devia regosijar-se: a proposta de armis
tício tinhíf por baze a carta dirigida, a 
11 de junho, pelo Imperador ao seu 
ministro dos negocios exlrangeiros, a 
qual indicava a necessidade de assegu
rar á Áustria uma posição respeitável 
na Confederação germanica: o Impera
dor eslava portanto na obrigação de 
manter este ponto capital nas futuras 
negociações, Demais; pertencendo a 
Venccia desde então á França, Áustria 
não se via já forçada a defendel-a dos 
ataques dos Italianos c podia assim 
transportar para o Norte o seu exercito 
do Sul para encher as lacunas causadas 
pelas viclorias prussianas. A dctçrmina-

roicamenle defendida pelos 
que a sustentaram durante 
horas. Mas perlo das duas 
a ala direita e centro dos 
que nada tinha a temer da 
dos Austríacos, occupada com a presen
ça do príncipe real, fizeram uma gran
de evolução e desceram para o sul, |de 
tal sorte que a ala esquerda dos aus
tríacos viu-se obrigada a soffrer um vio
lento ataque. Esta parte do exercito im
perial era commandada por Clam-Gallas, 
que linha ás suas ordens o primeiro

BRAZIL
Escrevem do Rio de Janeiro em

julho á Conespondunce Havaí :
«A situação do exercito em frente do Pa

raguay não mudou depois da batalha de 
Tuyuly ou Eslero-Velhaco (2í de maio'. De

í Todavia Lopez tirou partido d’esla especie de 
j tréguas. Mandou buscar umas vinte peças de n .

i k o •. v « i ■ i icorpo e o contineente saxonio ia des- grosso calibre a Lurupaity e no dia í de junho 1 . . . 8 oavuuiu, uu
, , fez um fogo muito bem sustentado que durou 101 gan,sai>0 pela derrota de Jicin. Não

é satisfatório o estado do comercio, c doze horas; houve no exercito brazileiro e ar- icontentes com atacar de frente, os prus- 
, o povo em geral está n’uma situação , 5e"lino cerca de uns cincoenta mortos. Não : sianos dobraram a extrema-esquerda dos

A Ilha de Candia está situada no prospera. * lse ,he pôde responder; não havia peças de Austríacos c investiram com os seus
meditleraneo, á entrada do mar Egeu; Sua mageslade tem a firme convi-! sluflic1Tle Novo l,0,,lb’rdea",e,1,0lno llancos e até com a reclaguarda: este 
tem Hp ciimnriinonlo ° _ , , . j|a jg as bombas caiam nas lagoas e enter- f , ivnaBuoiu vo vt !•»; „r^7 X; d kl,Omelr0S-,C CCaOp de 'iue nao Urdara a renascer a Lavan.-senão arrebentando, . .............. . .............-----------------------
de largura n7, e e povoada por cerca de .confiança.
300 000 habitantes. | Senhores da camara dos communs, ’

— Damos cm seguida o texto do a rainha ordena-vos para que vos agra- ; 
discurso, proferido cm nome da rainha > deçamos a approvação liberal que des- 
d Inglaterra, ao cnçerrar-se o parlamen les para o serviço publico e para as de- 
l0- ‘ fensas dc terra e mar do paiz

10 de

, Sua mageslade commovcu-se viva- 
enlre agrados e arreganhos de dentes, mente com a crise moneana que pesou 
um pedaço de carne para prato do meio, sobre os inlcrcces do paiz durante um

— Alem destas questões surgiu a periodo inaudito ale aqui Todavia, sua 'im lado e outro não se avançou um só passo, 

que basteando a bandeira grega com a a crise monelaria não tem diminuído sen
inesperada questão da ilha de Candia, I mageslade manifesta com prazer que se, 
nnr> hnclannrlr» k..— l_Z___________ _______ __  I . . ____ . ' - »*•  • » I
J O <y - | — ----------- ------------------------------------------ Ulllimuiuv OVtF

das nações prolecloras do reino helle-1sivelraente, acalman-se as inquietações
nico, vai causar serio embaraço ao im
pério da meia lua.

meditleraneo, á entrada do mar Egeu;
uin projeclil caiul*̂ el,z corP° achava-se pois comprimido 

.na tenda de Flores e arrebentou sem ferir' n uma posição desesperada: os solda- 
. nenhuma pessoa. Alguns tiros de peças raiadas dos refluiram em frente para o centro 
(oram dinguiospelos artilheiros brazileiros con> e levaram ahi a desordem e a derrota: 

| tanta fortuna que incendiaram o parque de ' —
i Lopez, produzindo uma espantosa explosão, 
i depois da qual tudo permaneceu em silencio - . - ,
I dc um e outro lado. No rio Paraguay alguns sagem a esla multidão allerrada: parle

outros tentaram passar o Elba, cujas 
pontes- atulhadas não poderam dar pas-
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ção da Italia parecia não oílerecer duvi
da alguma: ella recebia a Venecia das 
mesmas mãos qne lhe tinham dado a 
Lombardia, do mesmo povo que derra
mara o seu sangue para realisar os de
sejos d’ella, .emíim do mesmo soberano 
que servindo-lhe de padrinho perante 
as potências europeias, a fizera reconhe
cer por estas como sua igual.

Só a Prussia estava no direito de se 
mostrar altiva. Posto que as suas victo- 
res lhe tivessem custado caro, as perdas 
maleriaes estavam mais que compensa
das por um enorme augmenlo de supe
rioridade moral. Podia responder que 
não via necessidade de suspender a exe
cução do seii plano, que era forçar a 
Áustria a sahir da Confederação. Com 
tudo, a Prussia não quiz tomar sobre si 
a grave responsabilidade de recusar o 
offerecimenlo da paz. Respondeu que 
não podia decidir livremente por estar 
ligada com a Ilalia e declarou que de
via, anles de responder á generalidade 
das proposições do armislicio, cnlender- 
se com a sua alliada.

(Continua)

Corriam desde ahi para o sul, pela bai
xa da Cividade, onde ainda no fim delia, 
ao fundo da cêrea, do convento da Con
ceição e junto á cangosta d’Urjaes, ap- 
parecem alguns restos d’argamassa romana, 
mais abundantes ha poucos annos, anles dèioe eu 
destruídos de dia a dia pela mão do ho-' furto;

semestre do corrente anno judicial. N’eL: la, na qual Umbem o actor César de Li-. .............. ............... J, .................. T‘“* l“»oem o actor Lesar lle L1.
le se vê que entraram em julgamento 43 ma irou um bom partido do papel de Je-

Stimmer.

NOTICIÁRIO
Festividade de Nossa Se

nhora d'.lhha«lia.—Teve logar no 
dia 15 a festividade da Senhora Abbadia, 
no seu sanctuario do largo do Barão de 
S. Martinho nesta cidade. A novena da mes
ma Senhora começou no dia 6.

A historia succinta deste sanctuario acha- 
se exposta numa obra rara, cujo 4.° vo
lume foi consagrado á noticia da imagem 
da Senhora, veneradas no arcebispado de 
Braga, c nos seus bispados suffraganeos.

E’ esta obra o Sanluario Mariano, 
ou Historia das Imagens Milagrosas de 
Nossa Senhora, escripta por fr. Agostinho 
de Santa Maria, clássico laborioso e fecun
do, natural da villa d’Extremoz no Alem- 
tejb, e chamado no século Manuel Gomes 
Freire.

Eis-aqui a noticia resumida do nosso 
sanctuario, extrahida do alludido Tom. n.° 
pag. 296, titulo 86: , •

« A nobre ermida, e sanctuario de N. 
Senhora d’Abbadia, que se vê situada em o 
districto da freguezia de S. João do Sou
to, está fundada junclo aos muros da cir- 
cumvalação antiga da cidade de Braga, e 
encostada a elles, da parte de dentro da 
mesma cidade-, v... r... y» M 1JUV1IJ dUD j
o nome de Ferreiro do Castello».

« Examinando a causa, por que á Se
nhora se Ibe impoz o titulo da Abbadia, 
soube em como se lhe deu este nome, por 
ficar encostada á porta da cidade, por on
de passa, o maior concurso da gente, que. 
vão em romaria á Senhora da Abbadia da 
dos montes Bouro, e poc que se feste
jam ambas em 15 71’Agoslo; onde é sem
pre innumeral (sic) o concurso dos devo
tos, e peregrinos que frequentam aquella 
romagem: e quando esta gente volta dos 
montes de Bouro, fazem oração á Senho
ra da Abbadia de Braga, e muita festa, 
que é desafogo d< s devotos, que n'estas 
funeções vão accompanhados d’istrumentos 
músicos».

« E’ esta ermida quasi quadrada; por
que faz 15 palmos de comprido, e pouco 
mais de 12 de brgó. Os lados desta er
mida são 3 arcos desvanados, e fechados 
com grades de ferro. A’ parle da episto
la lhe fica encostada a porta da cidade, 
c da- parte do evangelho lhe fica a cadea 
do castello: e fica levantada do pavimen
to da praça 8 palmos, com a frente pa
ra o occidente; e assim se sobe por uma 
escada de pedra».

« No meio d'esta ermida, ou da Sua 
capella, se vê collocada a imagem da Se
nhora da Abbadia, que é desculptura de 
madeira e sobre o braço, esquerdo tem o 
Menino-Deus».

E’ esta ermida muito antiga; e a man
dou fazer o illustrissimo arcebispo D. Dio^o 
de Souza, quando mandou abrir no muro 
da cidade a porta delia, e a rua do Sou
to : e quiz o mesmo arcebispo, por sua de
voção, que se collocassem n’ella as imagens 
do levita S. Lourenço, e de S. Roque, cu
jas imagens festejam os moradores d'aquel- 
la cidade, os quaes elegem annualmente 
mordomos, para lhe fazerem as suas ce
lebridades».

«A Senhora d’Abbadia tein uma confra
ria que a serve; e esta pelas suas despe- 
zas faz também as mais celebridades da 
mesma Senhora».

< lem todos os domingos e dias de guar
da missa, que paga a mesma confraria da 
Senhora».

Na epocha da dominação romana, esta
va em geral a cidade de Braga situada nos 
domínios da freguezia da de S. Thiago da 
Cividade.

Os muros da circumvallação da cidade 
começavam nos sitios da egreja de S. Pe
dro de maximinos, contígua á estrada pu
blica do Porto para Braga.

mem, menos respeitador seu que a acção do 
tempo!

N’estes silios mettiam dentro de si o 
local do convento; e seguiam direitos pa
ra o hospital de S. Marcos a nascente, no 
fundo do campo dos Remedios.

Voltavam depois pelo norte, incluindo 
dentro de si o local da Sé primaz, até 
fecharem por ultimo em S. Pedro de Ma- 
ximinos, onde começáva a circumvalaçào.

A circumferencia murada não aharcava 
em si grande recinto, segundo o costume 
dos romanos Orçava por 16 estádios um 
pouco esforçados; mas continha uma po
pulação immensa, e entre ella algumas fa
mílias romanas de nomeada.

Sô dos naturaes da cidade militavam 
nos exercitos de Roma 3 cohorles, espe- 
cies de batalhões tidos em consideração es
pecial. B ista notar-se, que o presidio romano 
da Inglaterra estava confiado a uma co- 
horte de soldados da chancellaria bracaren- 
se. Nem era precisa a nova noticia, com- 
municada em 1840 por Hase á academia, 
das inscripções de França, da parte de 
Berbrugger, bibliotecário d Argel, da acha
da de 3 inscripções n’aquelles sitios n’uma 
das quaes se faziam menção de mais outra 
«cohorte augusta de bracaros» na África; 
vertendo Hase erradamente a expressão bra- 
caraca por braganlinos!

Aqui acaba a descripção resumida do 
nosso agostinho-descalço, de quem se lem
bra com merecidos louvores o Dicionário 
Bibliographico Portuguez no logar compe
tente.

Uri minai idade.—Publicamos ho
je o Mappa dos réos julgados pelo jury no

réos, dos quaes ficaram absolvidos 39 e só 
4 condemnados!!

Houve duas' accusaçdes dc cumplicida
de em homicídio; Ires, de rouho; du is, de 

; treze ferimentos; e uma falsificação. 
As restantes foram de crimes menores. As 
quatro únicas sentenças condemnatorias re- 
cahiram em accusados de roubos e furtos.

Um poeta d escada........ — O
Diário de Noticias conta que o celebrado 
doeta o snr. Raymundo Bulhão Pato escre
vera nas escadas do Bom Jesus do Monte 
desta cidade a seguinte quintilha inspirada
pela poesia d’aquelíe sitio encantador:

«Quem venha acompanhado, 
ao al(p desta serra 
de um ser idolatrado, 
esse tem já gosado 
parte do ceu na terra,»

Ora isto traduz-se em prosa chan 
seguinte maneira: —-«Quem venha acom
panhado ao alto desta serra, de um ser ido
latrado, esse tem já gosado parle do ceu na 
terra.»

Theatro. — A companhia do theatro 
do Príncipe real debutou domingo, no thea
lro de S. Geraldo, . levando á scena duas 
bonitas comedias, intituladas—Dois pobres 
a umo porta e A timidez de Cornelio 
Guerra. Esta ultima principalmente agra
dou muitíssimo e o actor Cezar de Lima 
foi enthusiasticamente applaudido no engra
çado papel de Cornelio.

. Na segunda feira houve outra vez es- 
pectaculo representando-se em primeiro lo
gar a comedia Gallinhas epintos que, co
mo perfeita semsaboria que era, desagradou 
geralmente. A scena cómica Provas pu
blicas desempenhada pelo snr. Cesar alliviou- 
nos um pouco da massada, que ía tornan
do-se insupportavel. Por ultimo represen
tou-se a comedia intitulada Comedia de sal-

da

AUDIÊNCIAS GERAES
Mappa dos Íleos Julgados por meio de Jury nas audiências geraes do 1semestre do 

conente anno Judicial de 186o a 1866, e que tiveram principio em 
Novembro de 1865 e terminaram cm Março de 1866.

rohymo.
A coiicurbchcia na plateá fui diminuta. 

01 camarotes estiveram todos occupad 
duas noites pelas mesmas 
pouca diífercnça. Notamos, 
muitas formosas senhoras, 
vestidas e outras elegantemente vestidas sem 
serem formosos e outras de differentes com
binações.

Das primeiras (já se vê) era o maior 
numero; mas comludo, entre tantas havia 
uma falta . . .

Ulie^ada.— Chegou a esta cidade 
o nosso particular amigo, e pitricio o illm.0 
snr. Apparicio Alberto Fernandes Calhei- 
ros. S. s." concluiu este anno o curso da 
escolla medico-cirurgica do Porto, que fre- 
quentára Com grahde distincçâo, sendo ul- 
timamente nomeado cirurgião-ajudante do 
exercito. Damos-lhe os nossos cordeaes pa
rabéns e á sua illustrissima família.

Outra. — Também .chegou de Lisboa 
o nosso amigo o exm.° snr. Henrique Car
los Freire d Andrade, distincto ulumno da 
escolla polythechnica.

Haiiobra. —Partiram para a char
neca de Tancos 300 praças d infanteria, 
que vão desde já ser empregadas no ser
viço de faxinas; aos ofíiciaes que as com- 
rnandam abonada uma ajuda de custo.

Também já lá vae uma brigada de 
engenharia, com outra ajuda de custo.

E nós por aqui com todo o socego sem 
o custo das ajudas!. . .

Troca <Ie graças. — O nosso 
governo fez uma remessa de condecorações 
para os homens notáveis do México em tro
ca doutra remessa de condecorações mexi
canas para os homens notáveis de cá;

Fsqaeciinciito.— Na relação que 
demos n outro dia das pessoas que forma
vam o séquito do snr. governador-civil, na 
sua jornada a Barcellós, esqueceu-nos men
cionar um cabelleireiro, que ía encarrega- 
do exclusivamcnte de cuidar das cabeças 
dos illustres passeantes.

Wisita.-O snr. governador civil par
tiu hontem a visitar o concelho de Vil- 

Ácompanhava-o o sr.

los nas 
famílias com 

como sempre, 
elegantemente

isso syndico também d aquella; e não me 
occtipo só dos mestres pagos pelo estado, vou 
tambeni aos particulares, ou pagos por fun
dos que não Saltem do tbesouro. e occupan- 
drt-mé dos niesties, hei de por analogia oc- 
cupar-mc das mestas, e como venho syndi
car de moraliddades, tractarci de espreitar a 
'ida domeslicá destas, etc., etc.<

O resultado foi descobrir que uma mestra 
paga pelo cofre dos santuários, tivera uma 
fraqueza própria do àeu seko; devia saber 
que ella não dava escandalo algum, c ape
nas ora victima d'uma infelicidade, qde não 
podia acontecer ao snr. Jacintho, mas qilc 
póde acontecer a alguém que lhe pertença; 
entretanto fez a denuncia ao governo civil, 
ao chefe do districto. talvez inadverlidamente, 
deu-lhe importância, suspendeu a mestra, e 
dizem-me que até descêra á fraqueza de res
ponder por oílicio ao indivíduo que fazia a 
denuncia, posto reconhecesse que. elle não ti
nha n’aquelle acto carater algum oíllcial, nem 
podia assumil-o.

Eu creio que cm Braga ha uma verba 
votada pela junta geral para gratificar as 
denuncias das pessoas suppostas de gravidez, 
para serem policialmente intimadas para dar 
conta dos partos. Dizem-me que o costume 
é dar 5(10 réis por cada denuncia d'essas, 
sendo verídica. Se assim é , a resposta 
unica do siir. governador civil devia ser... 
uma caravella de 500 réis, embora depois 
houvesse de tomar as medidas, que a cons
ciência das suas attribuições lhe dictasse.

Parece qne a mestra éra exemplar na 
educação e instrucção que dava ás suas dis- 
cipulas, e que foi punida principalmente pe
la unica cousa, que a meus plhoá a rehabilila 
do seu erro, foi punida por ler sido boa mãe; 
quando a denuncia produziu os seus elfeitos 
já não estava gravida, tinha um filho rccem- 
nascido, que creava.

Se o houvera exposto, não se provaria a 
deihiticia, é não seria suspensa.

Viva a moralidade ! »

RELIGIÃO

NOMES DOS REO

Sebastião Ignacio Machado

Marianna Soldada .

Manoel Dias

Manoel Maia ....

José Antonio da Silva Mot

José d’Araujo Vasconcellus

Joào Baptista da Cruz .

José de Faria Araújo

Henrique da Silva Lisboa .

Antonio José Gomes

Eliza Augusta da Costa .

José Barboza Gomes

Domingos Pereira (o Lameira)

Domingos de Oliveira .

Manoel José da Costa .

Joaquim Maria Gonçalves

Ignacio da Silva

José Joaquim

Francisco Marques .

Miguel Vieira .

Jeronymo José Vieira .

Domingos Vellozo da Cunha. ) 
Manoel Pereira, (Hespanhol) j

Padre Manoel Vil leia 
Joào Antonio d’Oliveira

Domingos Fernandes

Joaquim José Gonçalves

Bernardino José Gonçalves.

Joào Antonio Gomes . *

José de Sousa

Antonio Pereia

Manoel José Ribeiro *

Francisco José Lopes *
José Ferrei ra Branco .
Francisco José Rodrigues Branco
Narcizo de MeSVpiita e Souza

Roza Maria Rapoza

José Ribeiro

José Fernandes Palha . j 
Alexandre José de Barros f
Antonio Peto í
Izabel................................. J

Maria das Neves

Braga 9 de Agosto de 1806

NATUREZA DOS CRIMES DECIZÃO DO JURY.

Tirada de pregos

Receptaçào .

Fuga da Cadeia (tentativa).

Tirada de pregos

Ferimentos e cuntusòes .

Crimes contra a saude publica

Furto

Armas prohibidas

Ferimentos .

Ferimentos .

Ferimentos .

Roubo

Homicídio (cumplice) .

Homicídio (cumplice) .

Falsificação..........................

Furto

Ferimentos .

Receptaçào .

Ferimentos .

Ferimentos .

Roubo

Damno .

Uzo de certidões falsas .

Uzo de certidões falsas . .

Ferimentos .

Desobediencia .

Ferimentos

Roubo

Ferimentos *

Ferimentos .

Ferimentos .

Ferimentos .

Ferimentos . .

Lenocínio

Absolutória

Absolutória

Absolutória

*»—floria

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Condemnatoria

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Condemnatoria

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Condemnatoria

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

AbSbluloria

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Condemnatoria

Absolutória

AbsOlutorid

Absolutória

Absolutória

Absolutória

Absolutória

O Delegado 
Sebastião Carlos da Costa Brandão e Albuquerque.

tiu hontem a visitar 
la-nova de Famalicão. 
secretario geral.

Desejamos que se 
l*az. — No dia 

as condicções da paz 
do de Baden e a Prussia.

Dentro de alguns dias será tambzm 
assignada a paz entre a Prussia e a Ausrtia.

UclIioraN.— S. exc.’ revdm." o sr. 
arcebispo primaz, tem sentido algumas me
lhoras na sua importante saude.

«*•  o jjih. Ju.aC du
Moracs Faria de Carvalho, juiz de direito 
desta commarca, continua doente

Limpeza publica.— Os snrs. 
vereadores municipaès parece que não tem 
nariz.

Se o tivessem, não consentiriam de 
cerlo esses depositos de immundicies que por 
ahi se vêem a cada canto. Ha dois prin
cipalmente que são de uma insolência re
voltante: um junto á arcada'do campo de 
St’Anna; outro junto á capella de S. An
tonio, na Praça Municipal.

Synilieancia no lyceu.—Com 
este titulo publicamos ha tempos dous ar
tigos, censurando as exhorbitancias prati
cadas pelo snr. cír. Jacintho Antonio de 
Souza na sua syndicancia ao lyceti desta 
cidade. Alguém por essa occasião julgou 
haver acinte da maledecencia riaquellas cen
suras; porem, em compensação vêmos hoje 
confirmados os hossos jmzos á cerca dó sr. 
dr. Jacintho pelo illustrado corresponden
te de Lisboa para o Jornal do Porto. Eis 
aqui as suas palavras extrahidas da cor
respondência de 13 do corrente:

« Quando li no «Diário de Lisboa » a 
nomeação do snr. df. Jacintho Antonio de 
Sousa para a syndicancia do lyceu de Braga 
exultei com a escolha do governo; por me 
parecer que o syndicante, pela seriedade do 
seu carater c pelo seu incontestável mérito 
scientifico, dava garantias de desempenhar 
cabalmcntc a sua commissão. Hoje creio ter- 
me enganado no juizo que fiz, e arrepen
do-me sinceramente dos louvores que soltei.

Carta que lenho presente, dirigida de 
Braga a um amigo meu, c cujo signatário me 
merece todo o credito, faz-me uma descripção 
deplorável do serviço feito pelo commissario 
do governo.

E tarde para entrar de vez na matéria 
(o que íica reservado para outra correspon
dência ) mas não posso fechat o periodo sem 
dar uma succinta amostra da incompeten- 
do snr, dr. Jacintho para a commissão que 
lhe incumbiram, e do que poderia ganhar o 
paiz, sendo s. exc’encarregado doutras de ! 
muito diverso genero.

Segundo rtie consta, o snr; Jacintho con-! 
siderou-se syndicante absoluto no districto! 
de Braga, e dedicou particular cuidado a 
syndicar sobre o ailgmento da população.

Creio ser por esse motivo que syndicou 
também da gravidez das mestras, c não sei 
sp de mais alguém. Na syndicancia ao lyceu j 
não podia occupar-sc d’csla interessante es
pecialidade , e por isso s. exc.’ dava-se a 
perros: e disse la para comsigo : H

« Eu venho syndicar da instrucção se
cundaria, e não da primaria, más —quem 1 
quer o mais quer o menos—sem instrucção 
primaria não póde haver secundaria, e por

divirtam.
18 foram assignadas 
entre o gran-duca-

AGOSTO 19

S. íiiiizj It.

S. Luiz, bispo de Tolosa, era se
gundo sobrinho de S. Luiz, rei do Fran
ça. Nasceu etri 1274, ètn Brignoles, na 
Provença, e foi dado èm refens, com 
seus irtnãós, áo rei de Aragão, que li- 
nbao seu pae prisioneiro cm Barcelona. 
Luiz tinha apenas qualorze annos, e já 
praticava todas as virtudes dos santos, 
fruclo de uma educação junlamenlc se
vera e maternal;

tencionava abraçar a vida religio
sa; mas sua farnilia olfereccndo lhe um 
partido brilhante, obrigou-o a renunciar 
a seus projectos, sem comludo adfierir 
as vistas de seus párentes. Tomou or
dens sacras, b logo o papa Bonifácio 
VIU o nomeou Bispo do Tolosa, com 
dispensa de edadé.

Foi preciZo obrigal-o a acceitar o 
episcopado, c não quiz retirar-se de Ro
ma sem ter feito seu voto na presen
ça do gera! dos Franciscanos. Luiz oc- 
cupou-sc de sua diocese com um cui
dado exlrortio, e mostrou, no curso de 
sua vida pastoral, íim zelo e uma ca
ridade, que o tornaram o objecloda ve
neração dos povos. Morreu em 1297. 
Sua piedosa mãe leve, antes dc morrer, 
a consolação dc o ver nos altares.

Meditação.

Miserere mei, quoniam in te cottfi,- 
dil ánima mea. (Psal. 56.

lende piedade de mim, pois Ioda 
minha confiança está em vós.

AGOSTO 20.

S. IBerúardo, Ah.
Si obhtú ftlbro tui, oblivioni, detur 

dextra mea. (Psal.) 136.

Sc me esquecer de vós, ó meu Deus, 
a esquecimento seja entregue a minha 
mão direita.

á

Por estar impressa a 4? pagina pu
blicamos n’este logar o seguinte annun- 
cio.

Na rua Nova n.°
48, ha para ahigar 

uni bom secundo an
dar duma casa nova

loja da mesma.
na



0 PARTIDO LIBERAL

AMTWS IMERSOS
DESPEDIDA
O Tenente de Infanteria 8 José Pe

reira Henriques de Carvalho, tendo com 
urgência de se retirar não só da Cidade 
de Guimarães, onde se achava destacado, 
como desta Cidade, para ir fazer servi
ço provisoriamente no Regimento de In- ■ 
fanteria 2 estacionado cm Lisboa-, não 
podendo despedir-se pessoalmente de to
das as pessoas de sua amisade, tanto 
Taquella Cidade, como Testa, pede des
culpa, e o/ferece o seu infimo préstimo 
n aquella Capital. (IH)

AGRADECIMENTO

Antonio Maria Guilherme da Silva 
Ramos, o padre Luiz Maria Guilherme 
da Silva Ramos, Luiz Maria da Silva 
Ramos e Antonio Joaquim Manso, agra
decem por este meio já que o não podem 
fazer pessoalmente a todos os ill.'nu> e 
cx.mo’ snrs. que os cumprimentaram por 
occasião da sentida morte de sua presada 
lia, Rosa Joscfa da Silva Dias, e a lo
dos protestam sua gratidão. (113)

ATTEÍÇÃO
■ Loja de modas rua do Souto n.Q 23

DE

CARREIRA IRARIA
i;vs'KW JBK W.l W POÍOI «M>

DE

CHAPELARIA PRANCEZA
lluu «Io Souto n.° 15 a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. (52)

Vende-se por botijas e frascos na livra
ria de Eduardo J. F. Coelho na esqui
na do campo de Sanl’Anna.

Vende-se a Quinta denomina- 
da do Diado, na freguezia de 

«SàSsS» Santa Eulalia dc Tenões ao 
pé do Bom Jesus do Monie, Quem a 
pertender póde dirigir-se.á mesma para 
vêr, e ali encontrará com quem tratar.

Francisco Mesquita & Manoel Teixeira.

Ria da Sé, BRAGA

GENEBRA HOLANDEZA
Que se responde pela qualidade _______ __

~ TYPOGKAPHÍA DOS ORFAOS
Desde o dia 15 de Agosto lem aberta a sua carreira diaria entre Braga e Po

voa do Varzior, do que previnem os seus amigos e freguezes assegurando-lhes que 
serão bem servidos, tanto de carros como de gado e cocheiro.

Os bilhetes vemdc-se cm Braga em casa dos annuncianles, c na Povoa do 
Varzim na rua da Senra.

DENTRO.......................................   800
EORA.......................................................................................................................700

(110)

BiBLIOTHECA PARA AS DAMAS
Collecção de romances, descripçõcs de viagens, e poesias nacionacs. Está no Prc-, 

lo ol.° volume Testa publicação:

NARCISO TEIXEIRA PEREIRA N C a
Acaba dc ser sortido este estabeleci

mento com um cllegante sortido de fa
zendas dc lã e seda, alpaques lizos, com 
riscas, cortes dc vestidos de seda de bo
nitas cores saias-balõcs muito moder
nas e muitas fazendas dc gosto que vende 
pelos preços mais modicos possível.
_____________________________

Narcizo José Marques Estafete desta 
Cidade para a do Porto, declara ao pu
blico que o seu carro parle d’csla Cidade 
para a do Porto, á hora que lhe con
vier. (116)

José Antonio Vinagreiro Estafete 
desta Cidade para a do Porto, declara 
ao publico, quo o «ou carro parle d’csta 
Cidade para a do Porto á hora que lhe 
convier.

HORAS DE AMOR
ROMANCE POR

TORRES MANGAS
COM UM JLJZO CRITICO POR—CESAR DA CIM1A

Esta obra deitará 300 paginas, formando um volume dc 8.° francez, ornado com o retra
to do autor, cópia lytographada d’unra photographia tirada em 1863.

«A Bibliotheca para as damas» publicará mensalmentc um volume, devendo o pri
meiro sair á luz por lodo o mez d’agoslo— Todos os volumes serão aproximadamcnle no 
formato, c com o mesmo numero dc paginas, do 1.°. Cada obra d’csta publicação será ador
nada com o retraio do seu autor.

Assigna-se cm Lisboa, na livraria do sr. Marques-da Silva —editor - rua Nova do car- 
mo, 72; na redacção do Alemlejano, cm Evora.—Preço—por assignatura, paga adiantada:

O direclor d’este estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promplidão 
os freg uezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serão o 
mais modicos possível.
LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA

DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa An na

Cada Ydiune=500 lléls.
Quem assignar para DEZ exemplares — receberá um —G11AT1S.

“Manoel da Cosia Viuvo do largo das 
Carvalheiras d’esla Cidade, vende cm 
praça volunlaria presidida pelo ex.mo 
Juiz dc Direito c pelo cartorio do escri
vão Fortuna todas as propriedades que 
foram dc seu tio Matinas da Cosia, cilas 
na freguezia dc Adaufc, na forma dos 
editacs para esse fim afixados no dia 
26 do corrente na praça das arremata
ções d’cs(a mesma Cidade. ( 112)

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

..•lÀlSIÀS A- IBS
50 Bt. do Souto 50.

Esle gabinete photographico está aberto 
lodos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde.

Tiram-se retratos de todos os tamanhos 
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerrcotVpo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa
ra quadros ou stereoscopo.

Preço «los retratos em fórniato .«le bilhete «le visita :
1 ........................................................................ 800 reis
2 ........................................................................ l&OOO •
3 ...............................................................................L$‘20O •
6 ........................................................................ 1&500 •
12.............................................................................. 2£250 > (12)

ATTENCÃO
MOURA & GOMES

LARGO DE N. S. ABRANCA N.° 4 e ii.

• Tem entre muitíssimos artigos proprios 
da estação, um variado sortimento de fazen- 
das de linho para vestidos, ultimamente che
gadas, e por um preço animador. 100

Correspondente «la casa «le More «Io Porto

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicação em particular ao tra 
tamcntdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresentada ã escola medico- 
cirurgi-ca do Porto, pelo alumno Antonio Ignacio Pereira de Freitas 
—-I lõi/ Pm S.° íiranãn . . . ..... . .

Escripta sem lettras, ou novo systema Tescripta syllabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—1 vol................................................................

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Portuguez por 
Manoel TOlivrA Chaves e Castro - 1 Vol 8.°...................................

Noções Geracs c Elementares de Chimica Theorica e Pratica Traduzido
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol. em 8.°

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — 1 vol. em 8." 
Coliath ou Geth e Bethelehem por Manoel Cardoso de Girão—1 vol. 8.° 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souzaf—l vol. 12 
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios dc fazer fortuna por B.

Franklin — 1 vol. em 32.................................................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12 
Pr emitias, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12 . .

O U V R AGES E NPU B LI C AT IO N.
Buffon popúlairc illustré, ou Dictionaire Thistoire naturclle par Dccem- 

bre Alounicr. L’ouvrage complel, formera 30 fascicules à . . .
Dictionaire des noms propres, ou encgclopedie illustrée dcbiographie, de 

geographie, Thisloire et de mythologic par Dupineij de Vorrepiere. Ce 
Dictionaire farmera 160 livraisons a ........ 
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universcldu XÍX Slécle, français, historique, géogra- 
phique, mythologique, bibliographique, liltéraire, artislique Ssicntifique, 
etc, etc, par Picirc Larousse. Cct ouvrages aura de 2 a 300 fas
cicules a ...............
38 fascicules sont en vente

Les Mcrvcilles de la Science ou discription popúlairc des inventions mo
dernos par Louis Figuèer. Cct ouvrage aurà 20 series illustrécs ã 
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Panlhéon liltéraire et cncyclopcdie illus
trée par Maurice Lachalrc. L’ouvrage será complet en i.O‘partiee& de 
320 pages a ..............
3 parlies sont en vente.

La Sainte fítble, traduction Nouvclle Taprés la vulgate par M. M. Bou- 
rassé cl Janvicr, chanoines de l'Eglise Métropolitaine de Tours 230 Des- 
sins de Gustave Doré, avec approbation de Monseigneur L’Archevêque 
de Tours Deuxième Ediction publiée par Souscription 2 volume in fo
lio, divises en 10 fascicules, comprenant chacun environ 90 pages de 
texte et 23 gravures, qui paraitront chaque mois, dn primier Mars au 
primier Decembre 1866.

Crix de chaque fascicule renfermé dans un portefemilles. . . . 20 franes
Prix dc íouvrage complete................................................................................. 200 »

Assignam-se na livraria de Eduardo Coelho.
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PnocRiEiARio—Augusto 1 aliada res Administrador—Francisco .Bosé Wopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

AssQna-sc, ™1 »rnga, no evcnptorio da redacção, ruaXova n.” 2Í. IXle jornal nào pode assignar-se por menos de seis me-.cs. awgualuras derem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : p(- 
lo coneto Jianco) '■ /’<>' «nno 3|500; pelo correto fran. tr) 3^980. Anmincios 20 reis por linha. Communtcados e correspondências dc interesse particular 40 rs. por linha. Folha avulso Õ0 rs Os snrs assignantes terão 
o abatimento de 2o „ «o preço de todos os seus annunetos. lerão alem d isso, por mez, ttm annuncio repelido, grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que náo tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publieacões de interesse particular são pagas. Os escriptos ^fnvãdos 
a redacçao sejam ou não publicados, nao serão resltluidos. ' ‘ r J 'é,

Typographid dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.c 24 B.


